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Média do preço da 
gasolina cola nos R$ 5

LAJEADO | Os preços dos combustíveis tiveram novo au-
mento, nesta semana. Os novos valores chegaram às bom-
bas dos postos, em Lajeado, e izeram com que a média do 

litro da gasolina, em pesquisa realizada pelo jornal O Infor-
mativo do Vale, se aproximasse dos R$ 5. Desde janeiro de 
2019, o aumento foi superior a 18%. Página 3
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Presídio Estadual 
de Lajeado 
inicia obra 
de biblioteca

LAJEADO | O Presídio Estadual de 
Lajeado (PEL) iniciou a construção de 
um espaço que abrigará uma biblio-
teca e sala de videoconferência. Além 
disso, a casa prisional passou por di-
versas melhorias, como a instalação 
de concertinas, câmeras de monitora-

mento e iluminação de LED. Página 12
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A justiça de Lajeado 
arquivou denúncias 
contra o candidato a 
vereador de Lajeado, 

Oilquer João Soares dos Santos 
(PSDB), o “Neco”. A decisão, 
assinada nessa terça-feira pelo 
juiz Marcelo da Silva Carvalho, 
não divulga detalhes sobre o 
processo. O conteúdo segue sob 
sigilo. No despacho, consta que 
“trata-se de IP para a apuração de 
eventual prática de crime eleitoral 
pelos investigados”, e que “após 
detalhada investigação, relatou a 
Autoridade Policial a inexistência 
de indícios da prática de crimes 
eleitorais, o que foi confortado 
pelo parecer do Ministério Públi-
co que postulou o arquivamento 
do expediente criminal”. 

Neco afirma desconhecer o teor 

Bom exemplo, mesmo tardiamente...
O governo da simpática e histó-

rica Bom Retiro do Sul acerta em 
cheio ao apostar na preservação dos 
prédios antigos como forma de res-
gatar valores culturais e ainda gerar 
renda e emprego com o turismo. 

Mas, para uma boa parte da história 
da cidade, a intenção chegou tarde 
demais. Nas últimas décadas, 
incêndios e abandonos corroeram 
uma gama preciosa de detalhes. Ou 
seja, esse projeto é “para ontem”. 

Arquivado

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

das denúncias. 
Durante a campanha de 2020, a 
então candidata a prefeita Már-
cia Scherer (MDB) o acusou de 
ligação com o crime organiza-
do. A acusação recaiu, tam-
bém, sobre o prefeito Marcelo 
Caumo (PP). Neco afirma que 
houve “politicagem suja”. “Eu 
tenho 20 anos de vida pública. 
Já trabalhei na assessoria da 
área da segurança pública, e 
não tenho nada contra mim. A 
justiça fez o papel dela, que era 
‘tirar a limpo’ essas acusações. 
E o processo está arquivado. 
Fui prejudicado. Queriam atin-
gir o prefeito e me atingiram. 
Mesmo assim, fiz 710 votos em 
diversos bairros e fui eleito 1º 
suplente. Agora espero chance 
para mostrar meu trabalho.”

PORTUGUESES
O governo de Encantado busca inspiração na 

cidade portuguesa de Cascais (foto) para concreti-
zar suas hortas comunitárias. Antes de mais nada, é 
preciso reforçar: é uma excelente ideia. E funciona. 
Na belíssima cidade localizada a poucos quilôme-
tros de Lisboa, as hortas funcionam em terrenos de 
aproximadamente 35 metros quadrados, e os parti-
cipantes são selecionados por ordem de inscrição, 
e o contrato de “uso” tem duração de um ano, com 
possibilidade de renovação. Também é levada em 
conta a proximidade entre a casa do horticultor e o 
terreno escolhido para a plantação.

Além disso, todos os horticultores de Cascais 
recebem formação prática e teórica sobre agricul-
tura sustentável e sobre as normas de convivência 
nos espaços comuns das hortas. Mais do que isso. A 

utilização do espaço público requer o cumprimen-
to das regras estabelecidas em um Regulamento 
aprovado em 2009 pela Câmara Municipal. E entre 
as normas mais salientes, a utilização correta dos 
recursos oferecidos, a necessária convivência sadia 
entre os usuários do espaço, bem como, o cumpri-
mento das técnicas de uma agricultura sustentável 
e livre de agrotóxicos.

Em Arroio do Meio, os ve-
readores aprovaram o projeto 
de lei de autoria de Vanderlei 
Majolo (PP), e que institui a 
“Semana Municipal de Cons-
cientização do Autismo”, que 
será comemorada anualmente 

a partir do dia dois de abril, 
quando também é come-
morado o Dia Mundial de 
Conscientização do Autismo, 
passando esta data a integrar 
o Calendário Oficial de Even-
tos do Município.

Em Lajeado, os vereado-
res rejeitaram a proposta da 
vereadora Ana da Apama 
(MDB), que proibiria o o uso 
de fogos de artifício ou rojões 
que provoquem estampidos. 
Entre os argumentos da 
autora, a saúde das pessoas 

portadores de transtorno 
do espectro autista e tam-
bém dos animais. Nas redes 
sociais, elogios e críticas 
ao resultado da votação. O 
debate, porém, deve persis-
tir. Ao menos foi assim em 
âmbito estadual.

AUTISMO

AUTISMO II

Fornari 
na EGR

Presidente da 
Câmara de Verea-
dores de Lajeado e 
engenheiro concursado da prefeitura, 
Isidoro Fornari será nomeado mem-
bro do Conselho de Administração da 
Empresa Gaúcha de Rodovias, a EGR. 
A responsável pela gestão e manu-
tenção de boa parte da malha viária 
do Rio Grande do Sul vai constituir 
um grupo de quatro conselheiros. 
O lajeadense será um deles. Com a 
posição, a perspectiva é de agilizar 
alguns processos referentes ao Vale do 
Taquari. Entre esses, o entroncamento 
entre as rodovias ERS 130 e 413, 
no famigerado “trevo da BRF”, em 
Lajeado. Ao menos até a concessão da 
rodovia à iniciativa privada.

SEST/SENAT
A nova unidade do SEST/

SENAT deve ser confirmada 
nos próximos dias. Um gru-
po de trabalho, formado por 
agentes públicos e empre-
sários do ramo da logística 
trabalha para verificar a 
melhor área para a estrutu-
ra. Entre as possibilidades, 
um terreno na Av. Dos Ipês, 
que futuramente será pavi-
mentada. Além de garantir 
mais espaço para os diversos 
cursos disponíveis para mo-
toristas profissionais, com a 
expectativa de trazer moder-

nos simuladores de trânsito 
para a região, o projeto 
prevê mais atendimentos 
médicos para esses trabalha-
dores nas áreas da nutrição, 
psicologia, fisioterapia e 
odontologia. Além dos mo-
toristas de carretas, também 
serão beneficiados com uma 
nova e moderna unidade do 
SEST/SENAT no Vale do 
Taquari os profissionais da 
área do transporte coletivo, 
tanto vans como ônibus, e 
também aos taxistas. É uma 
conquista e tanto! 
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LAJEADO

O pátio de casa é onde Ale-
xandre Severo, 49, trans-
forma pneus em vasos de 
flor. Ele é um dos mora-

dores das habitações que ficam na 
divisa entre os bairros Jardim do Ce-
dro e Santo Antônio. É lá que moram 
os chamados papeleiros, que há dois 
anos foram retirados das margens da 
ERS-130, onde moravam em barra-
cos na beira da estrada desde o fim da 
década de 1990.

Severo vivia lá e hoje divide a 
casa de madeira com dois quar-
tos, sala e cozinha com a filha de 
dez anos. A nova habitação é bem 
equipada e a televisão no centro 
do cômodo costuma ficar ligada, 
principalmente em dias de chuva, 
quando Severo não trabalha ao ar 
livre. “Aqui é brabo o barro em dia 
de chuva. Deveria ter brita, iria me-
lhorar o caminho”, avalia. 

Apesar disso, gosta de morar lá. A fi-
lha frequenta a escola do bairro e Seve-
ro sai com a carroça para buscar suca-
ta. A renda vem da venda dos vasos 
de flor. Além dos pneus, também 
recolhe outros materiais que 
deposita no galpão também 
construído pelo município para a 
triagem dos materiais. 

Vida na 
reciclagem

Mas nem todos utilizam aquele es-
paço. O casal Simone Vieira Farias, 

Como estão os papeleiros?
Moradores reconhecem 
melhores condições de 
vida, porém solicitam 
mais assistência 
do município

47, e Alcione Fernando dos Santos 
construíram o próprio galpão, que 
dividem com vizinhos. Alcione re-
colhe a sucata com o “caminhão 
608”, de 1986, no interior. Em 
casa, é Simone quem faz a triagem 
e separa os materiais. 

Na habitação também mora 
a mãe de Alcione e, algumas 

casas acima, o irmão, que 
antes vivia nos barracos 
da ERS-130. Hoje, a fa-

mília “vive bem”. A sala 
é integrada à cozinha e 
possui televisão, fogão e 
geladeira que eles com-
praram em prestações. 

Depois de um ano e meio mo-
rando nas habitações, Simone 
acredita que o espaço deixou 
de ser assistido pelo município 

2 ANOS APÓS MUDANÇA

Simone é responsável por parte da triagem dos materiais na vila dos papeleiros. Para ela, a vida melhorou, mas a assistência do município ainda é necessária

BIBIANA FALEIRO

e gostaria de ter um registro de 
residência. Além disso, ela sente 
falta de uma prensa para auxiliar 
no processo da triagem dos ma-
teriais. “Sumiram com a prensa 
que havia no galpão. Pedimos 
uma nova há dois meses, estamos 
aguardando”. 

Benefícios 
assistenciais

A assistente social da Secretaria 
do Trabalho, Habitação e Assistência 
Social de Lajeado, Céci Maria Rodri-
gues Gerlach, garante que a vila dos 
papeleiro recebe atendimento por 
meio do CRAS (Centro de Referên-
cia e Assistência Social) para conces-
são de benefícios assistenciais como 

a transferência de renda – Bolsa Fa-
mília e cestas básicas. As famílias são 
inscritas no Cadastro Único e rece-
bem atendimento para as demandas 
habitacionais  de 11 moradias. 

A assistente social explica que 
ainda existem outros pontos irre-
gulares no município, também 
conhecidos como “áreas in-
vadidas”. De acordo com 
levantamento da pasta 
de Habitação no segundo 
semestre de 2020, havia 
aproximadamente 120 
famílias em ocupações 
irregulares no município. 

De olho nas habitações
O promotor de Justiça Sérgio 

Diefenbach foi o mediador das 

tratativas entre o governo munici-
pal e os papeleiros durante a mu-
dança há dois anos. A avaliação 
dele é positiva. 

“A primeira evolução é a pró-
pria existência de habitação. An-
tes eles não tinham cômodos, mó-

veis, energia elétrica ou água. 
Além do galpão onde po-

dem trabalhar”, ressalta.
Apesar disso, entende 

que falta organização no 
espaço devido à rotativi-

dade de famílias. Hoje 
elas dividem 10 casas 
feitas pelo município 
e uma pelos próprios 

moradores. O Ministério Públi-
co não fiscaliza as habitações, 
mas permanece acompanhando 
o movimento das famílias.
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“Quando cho-
ve é sempre 
um alívio”. 
É com essa 

frase que Ma-
rino Antônio 

Kuhn, morador de Linha São 
Miguel há 52 anos, explica a 
situação da poeira que invade 
casas e propriedades no trecho 
não asfaltado da ERS-130, em 
Cruzeiro do Sul.

Kuhn relembra que, em 
1968 quando se mudou para 
a localidade, já se comentava 
sobre uma possível camada as-
fáltica para a via de “chão ba-
tido”. “Vem ano, passa ano e a 
espera aqui continua. Sempre 
prometem um ou dois quilô-
metros de asfalto, mas nunca 
chega de fato aqui”. 

O trecho liga o interior de 
Cruzeiro e o município de Ve-
nâncio Aires e é utilizado como 
via alternativa à RSC-453. 
Caminhões, tratores e carros 
transitam diariamente pelo 

Moradores 
cobram asfalto 
em trecho da 130
Trecho interliga 
os municípios de 
Cruzeiro do Sul e 
Venâncio Aires. Daer 
ainda não possui 
projetos de camada 
asfáltica para a via 

local. Conforme o morador, 
as nuvens de poeira formadas 
após a passagem de veículos 
invadem as casas e geram in-
segurança para quem caminha 
próximo à rodovia. 

“Não posso 
estender roupa 
no varal”

Dalmiro e Tamara Castanho 
moram em Linha São Miguel 
há sete meses e não esperavam 
encontrar tanta poeira quan-
do se mudaram para o local. 
“Não posso estender roupa no 
varal ou deixar a janela aberta 
durante o dia, que tudo suja 
instantes depois. Passar o dia 
com a casa fechada e não ter ar 
puro para respirar nos entris-
tece”, relata Tamara.

Os transtornos vão além da 
poeira. Castanho relata em dias 
secos a situação se agrava e que, 
em uma ocasião, quase colidiu 
contra um veículo enquanto se 
deslocava pela rodovia. “Assim 
que acaba o asfalto, também 
acaba a sinalização. Não tem 
placas, nem iluminação. A con-
servação da estrada é muito boa 
e equipes trabalham para a me-
lhoria de forma regular, porém 
a poeira sempre permanece”, 
descreve Dalmiro.  

As plantações que ficam pró-
ximas à rodovia também ficam 
cobertas pela camada de pó. 
“Temos que esperar chover 
para colher ou cortar a pasta-

gem, senão não tem mais uti-
lidade”, relata. A solução para 
Dalmiro, seria a colocação.

Manutenção na via
O secretário de Obras e Es-

tradas de Cruzeiro do Sul, 
João Aloysio Puhl, explica 
que o município possui uma 
parceria com o Departamento 
Autônomo de Estradas e Ro-
dagens (Daer) para manter o 
trecho em condições adequa-
das de trafegabilidade. “Ainda 
na semana passada realizamos 
reparos no trecho para corrigir 
buracos”, ressalta. 

Referente à situação da 
poeira, Puhl esclarece que é 
uma rodovia do estado e que 
a função de asfaltamento seria 
de responsabilidade do pró-
prio. “Nossa responsabilidade 
é manter a via em bom estado 
até a divisa com Venâncio Ai-
res”, ressalta. 

Sem planos 
de asfalto

O Daer encaminhou uma 
nota à reportagem informan-
do que não há previsão de 
asfaltamento da rodovia no 
trecho de Cruzeiro do Sul. No 
entanto, a nota cita que o ór-
gão destaca que a ERS-130 re-
cebe manutenção constante, 
por meio de serviços de patro-
lagem. A próxima manuten-
ção está prevista para ocorrer 
até o final deste mês.

Tráfego de caminhões e tratores intensifica nuvens de poeira na localidade de Linha São Miguel 

LAURA MALLMANN

ESTADO

O governo do Estado, por meio do 
secretário de Logística e Transpor-
tes, Juvir Costella, detalhará o plano 
de reestruturação do Departamento 
Autônomo de Estradas de Rodagem 
(Daer) em uma coletiva de imprensa 
marcada para hoje, às 10h.

Na ocasião, Costella apresentará 
medidas que resultarão em economia 
para os cofres públicos a partir de uma 
série de ações para o enxugamento e 
modernização da autarquia. A trans-
missão ocorrerá em link do YouTube. 

Depois da apresentação, o secre-
tário responderá às perguntas da 
imprensa. Os questionamentos po-
dem ser enviados antes e durante a 
transmissão para o WhatsApp (51) 
99919-8340.

Estado detalha ações de 
reestruturação do Daer

Decadência do Daer
Em janeiro de 2019, A Hora pro-

duziu uma reportagem sobre a deca-
dência da sede regional do Daer, em 
Lajeado. A autarquia que já teve 375 
servidores estava com menos de 20 na-
quela época. 

Conforme a reportagem, as últi-
mas máquinas trazidas para a região 
são de 1982. A superintendência do 
Daer em Lajeado é responsável por 
30 rodovias pavimentadas e outras 
12 de chão batido.

ARQUIVO A HORA

Em 2019, superintendência do Daer 
em Lajeado tinha menos de 50 
funcionários

Coletiva de imprensa 
está marcada para a 
manhã de hoje


